
Forte temporal causa danos generalizados
em toda a Cidade

O  m a i o r  a t é  h o j e  v e r i f i c a d o  p t

duas criancas Alguns miihões os prejuizos — Os bairr >s mais atingidos
ças no (.oral -  Arvores arrancadas da Praça João Kibeiro

vando isto í f  falta de luz ^  ^

esta sendo restabelecid > 
periodicamente.

V tormenta iniciou-se municaçôls^1101* aS C° '

falecera n
Temporal de conse­

quências funestas verifi­
cou-se na madrugada de 
ontem em nossa cidade, 
causando danos genera­
lizados no centro e nos 
vários bairros.

por volta das 4 horas.a-;cUra ';7 ersk o tdeeÍ0nÍCaS' 
companhada de forte ven- zonas da cidade em „f. 
to provindo da região sul, ral não sol, eram “ ntlr-
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poucas

varrendo arvores, resi- rupções
dencias causando paul- Os bairros mais afeia- 
co em toda a cidade. 1 çjos

O temporal de ontem,1 Nos bairros onde a
dadas as suas propor­
ções foi o maior até ho­
je verificado em Lajes, 
sendo mesmo superior 
ao daquele verificado no 
dia 7 de Setembro de 
1943 .
Prejuizos incalculáveis

Com a destruição par­
cial de algumas industri­
as, queda de residênci­
as e outros danos cau 
sados, os prejuizos mon­
tam á alguns milhões de 
cruzeiros, pois diversas 
industrias tiveram as su 
as atividades paralizadas
A Cidade sem luz
Vários postes de ener­

gia eletrica cairam em 
consequência do tempo­
ral, assim como vários 
Tios de eletricidade fo-

\n o  XIX Di ' ! /OH FROPR. 
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Campo de Esportes do 
Ginásio Diocesano foi

temporal’ conspirou com c°mpletamente arrazada. 
mais frequência os pre- Nestes bairros houve 
juizos somaram a gran lambem a morte de va-
des vultos, como passa­
remos descrever a se­
guir:
No bairro Vila Nova 

e Lagoão
Os bairros Vila \ova 

e Lagoão situados ua 
parte baixa da cidade, o 
temporal danificou diver­
sas residências, sendo 
que o maior prejuízo foi 
causado com a destrui­
ção quase total da Ma­
deireira e Metalúrgica 
Arcfr Íris Ltda. Segundp quedaram-se ante a v 
cálculos mais ou menos DeiiCia da tempestade, 
especificados os pnjui 
zos# avultam em dois 
milfiões de cruzeiros.

Uma residência situa
ram destruídos, moti- da nas proximidades do

te m  o 
g r a t oPaulo Roberto

prazer de participar aos parentes e ami­

gos de seus pais José P. Baggio e Scylla 

Antunes Baggio, o nascimento de sua ii 
mã ISABEL CRISTH1NA, ocorrido no dia 7 

do corrente na Maternidade 1 eresa Ramo 

; Lajes, Agosto de 1959

rios animais, pois que é 
uma região rural, assim 
como houve a destruição 
de vários telhados ane­
xos a Olaria do Sr. Joa- 
aquim Melim Filho.
No bairro Copacabana 

Uma destruição parci­
al e queda de uma par­
te do telhado, foi o pre­
juízo ocasionado na Fa­
brica União de Cornpen 
sados Ltda, sita naquele 
bairro. Duas residências

v io

varias outras tiveram os 
seus telhados descobertos 
No bairro Coral fale­
ceram duas crianças

Sem duvida o bairro 
Coral foi o mais sacrifi­
cado era consequência 
do temporal de ontem.

Varias firmas ficaram 
parcialmente destruidas, 
enquanto que outras re­
sidências daquele pros­
pero bairro foram total­
mente danificadas. A fir­
ma SIBISA,umadas mais 
progressistas industrias 
de nossa çidade sofreu 
prejuizos avaliados em 
um milhão de cruzeiros 
Aquele bairro foi palco 
de dois casos fatais, com

o falecimento de dois no interior daqu la ofi- 
menores, constituindo-se 
isto o ato mais triste da 
mais forte tempestade que 
até hoje houve em nossa 
cidade.
Bairro Popular. Var 
zea e Morro do Posto 

também atingidos
Os bairrds Popular,

Varzea e Morro do Pos­
to situados nos pontos 
culminantes da cidade 
também sofreram reais 
prejuizos.

Òs bairros Popular e 
Varzea, por exemplo di­
versas casas foram des­
truidas, inclusive verifi­
caram-se a morte de va­
cas e cavalos, por ser 
zonas pastoris.
No centro da cidade 

No centro de nossa 
urbe a tormenta agiu 
também com certa vio­
lência, com a destruição 
de alguns fios de ener­
gia eletrica e telefônica.

A oficina Ford e ou­
tras residências sitas na 
Rua Marechal Deodoro, 
tiveram os seus telha­
dos descobertos era vir­
tude do forte vento.

Na Ford os prejuizos 
são regulares, pois al­
guns maquinados, assim 
como veículos sofreram 
escoriações generaliza­
das, devido a queda de 
uma parte do telhado

cina.
Na Praça João Ribei­

ro, trez cedros foram 
arrastados inclusive com 
raiz* o que nos dá u i*i 
ideia da violência da 
tormenta.

Um caso pitoresco na 
catástrofe de ontem e 
referente a estes trez ce- 
dfos, é que entre - aque­
las arvores está situado 
o monumento ao saudo- 
só Presidente Vargas, e 
com a queda cia- mes­
mas, o monumento não 
sofreu qualquer - dano, 
dándo-se assim lirti ver­
dadeiro milagre a não 
destruição daquele mar­
co.

Nos demais logradou­
ros públicos da cidade, a 
tempestade conspirou 
com alguma gravidade, 
no que se refere á des­
truição de vários telha­
dos, quedas de ámura- 
mentòs e destruição de 
inúmeras placas comer­
ciais.

Inúmeros feridos
Em virtude da violên­

cia dâ tormenta, que 
motivou a queda de mui­
tas residências e des­
truição parcml de ou­
tras, inúmeras pessoas 
ficaram ao desabrigo, 
havendo no entanto uma 
centena de feridos.

T üironida apresenta Domingo, (dia 16/8) ás 4 e 8 horas*
U Ume Ave Gary Cooper e Julie London em

em CinemaScope 
L / L j O  L L i  e TechnicolorHOMEM DO

m o impacto dos perictos das aventuras . . do 
A tela estrem ece  ^dêste monumental FAR WEST

desíf i °  MTTNDO EM 80 DIAS'’ BREVEMENTE! ! i VOLTA AO MUiNw
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Carvão e desenvol­
vimento Nacional

(Continuação do numero anterior)
Nos quadros abaixo, indicamos as metas e os mercados previstos para os diver­

sos tipos de carvão em mil toneladas:

Produção (1 000 t)

Carvão lavrador 
Carvão vapor 
Carvão metalúrgico 
Refugo

1959
1.600

500
560
480

1960
1.900

665
605
570

1961
2.000

735
735
630

1962
2.300

805
805
690

1963
2.500

875
875
750

Mercados em 1.000 t (ano)

CARVÃO VAPOR
1959 196) 1961 1962 1963

Estradas de terro 296 246 246 210 210
NAVEGAÇÃO
Usina termoelétrica da Siderúrgica 100 100

— “

Sotelca — — 200 250 300
Cosipa — 40 76 76 76
Alcalis 200 200 200 200 200
TOTAL VAPOR 
CARVÃO METALÚRGICO

596 586 722 736 786

Cia. Siderúrgica 340 420 ,420 420 420
C. Gás 60 60 60 60 60
M. Geral Brasil 50 50 50 50 50
Cosipa — 40 125 125 125
Barbo rá — 25 25 25 25
Vitória — 36 36 36 36
Usiminas — — 135 135 135
TOTAL METALÚRGICO 450 630 851 851 851

A verdade é que o mercado do metalúrgico continua estável, e com tendência 
de crescimento, pois, basta para tal, aumentar o consumo de carvão nacional nos altos 
fornos (calculando em 35%), em mistura com o carvão importado.

Por outro lado. o mercado de carvão vapor desapareceu:
Io) Pela dieseletrificação rapidíssima das estradas de ferro (meta ferroviária).
2o) Pelo não consumo de carvão na fábrica de Álcalis.

Assim é, que o mercado previsto para as metas de carvão vapor seria bastante 
reduzida. No quadro abaixo vamos representa lo:

Carvão vapor (i OOO t)

NOVIDADES LITÍR A3IAS
W . SILVEIRA MELLO

t  M a »
Prosseguindo seu plano de edição da HISTÓ 

RIA GERAL DAS CIÊNCIAS, obra monumental 
aue traça um panorama completo das idéias e 
dos fatos científicos desde a pré-história até nos- 

dias, a Difusão Européia do Livro acaba de 
lançar o segundo volume do tomo I; AS CIEN- 
CIAS NO MUNDO GKECO-ROMANO.

O plano completo da obra compreenderá três 
tomo que se dividirão em doze volumes, O pri­
meiro tratará de A iuIÊ>íClA ANTIGA E MElJIE-* 
VAL (das origens à 1.4õ0); o segundo de A CIEN- 

IA MODERNA (de i .450 a 1.800); e o terceiro de 
A CIÊNCIA OOXTEPORÂ \EA (depois de. 1,800.)

O volume que acaba de sair — AS CIENCIa S 
DO MUNDO GRECO ROMANO — inicia se com a 
análise dos séculos VI A. C , quando o brilho das 
descobertas orientais é empanado pelo magnífico 
florescimento da ciência belênica, cujos surpreen­
dentes progressos aliam-se a uma concepção 
muito mais profunda e abstrata de seu papel e 
estruturas próprios. Após as conquistas de Ale 
xandro conhece-se um período de vivo fulgor e a 
seguir um declínio que a conquista romana só 
faz acentuar. As grandes invensões do século Vas- 
sinalam no Ocidente o desmoranar quase total da 
ciência greco romana.

A tradução é de Ruy Fausto K. Ghinzberg. 
Como o primeiro volume — AS CIÊNCIAS ANT» 
GAS D o ORIENTES — é fartamente ilustrado com 
gravuras, fotos e desenhos explicativos, trazendo 
também um índice onomástico.

Clube de Caça e Tiro Luiz Ramos
Borges

C O N V O C A Ç Ã O

De ordem do Sr. presidente, tenho a satisfa 
ção de convocar os associados do Clube de Caça 
e Tiro Luiz Ramos Borges, para uma reunião em 
assembleia geral para proceder se a eleição dn 
nova diretoria, que regerá os destinos do referido 
clube no período de 1960 a 1961, a realizar-se dia 
12 do corrente mes, às 15 horas nos salões do 
Clube 14 de Junho.

1959 1960 1961 1962 1963
Produção 560 665 735 805 875
Mercado 596 586 : 722 730 786
Mercado real 350 200 200 310 360
Deficit relação às metas 210 465 535 495 515

Antecipadamente agradecemos a presença 

KURT APPEL — Secretário

Êste déficit no mercado de carvão vapor impedirá atingir ás metas programadas, 
pois, o valor de carvão em estoque nêstes 5 ano3, seria da ordem de 4,5 bilhões de cru­
zeiros. Urge que se encontre, imediatamente, um mercado para este carvão.

Este mercado existe, é o da usina de Piratininga, em São Paulo, e pertencente à
Light.

(Continua no próximo numero)

Para coroar a Princeza da Serra, com 
um diadema de escola superior na pas­
sagem do seu centenário a Associação 
Comercial de Lages, apoia integralmen­
te o movimento da Associação Catarinen­
se de Cultura.

Gasolina
10 PONTOS MELHOR

A  que dá 20% a mais no rendimento do motor do seu carro
Encontra-se á venda no Posto Ipiranga, a Avenida Marechal Floriano, proximo á firma Batistella
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A  "INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MADEIRAS BATTISTELLA S/A" 
comemorando o seu 10° aniversá­
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que tão bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, tais como" Pneus, câ­
maras de ar, produtos Esso etc"
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O MOVO
LP-331
chassis pesado para: 

C A M IN H Ã O  

C A V A L O -M E C Â N IC O  

B A SC U L A N T E

lA A J  ^  1 6 5  H P  A  2 . 0 0 0  R .P .M .

Procure-nos para obter tòdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Ru? Mino9l T. d3 Castro, 156 - Fone 253 Caixa Postal
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Juizo de Direito da Primeira' 
Vara da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina
O Doutor Clovis Ayres Ga­

ma, Juiz do Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lijes, Ertad de S mta Cata­
rina, na form i d ' i, etc.

I I  di ti
Faço saber aos que o pré­

senté editai de citsção, com 
o prazo de trinta (30) dias 
virem dele conheci,neuto ii* 
verem ou interessar possa, 
que por parte de V\ ARCOS 
DOMINGOS RIBEIRO, brasi­
leiro, casal), lavrador, domi­
ciliado e residente no distri­
to de São José do Cerrito, 
n“8ta Comarca me foi feda 
a seguinte petição. PETIÇÃO: 
«Etno. Sr. Dr. Juiz de Di­
reita da la. Vara da Comar­
ca de Lajes. Por seu procu- 
rad»r que esla subîcrcve. 
Marcos Domingos Ribeiro, ca­
sa io, lavrador, domiciliado e 
residente no distrito de São 
José do Cerrito. diz e retpei- 
tosamente requer a VJ Excia. 
o seguinte: 1°) Que, há muito 
mais de vinte anos, por si e 
e por seus antecessores (art. 
552 do Código Civil) ocupa 
uma gleba de terras com a 
área superficial de 242.000 
(duzentos e quarenta e dois 
mil) metros quadrados, situa­
da no lugar Pôço Grande, dis­
trito de São José do Cerrito, 
confrontando a gleba atual­
mente com o Lageado Pôço 
Grande com Hercilio Domio- 
ghes Ribeiro, com Luiz Leite 
e Pedro Valeco; 2") Que, di­
ta gleba, perfeltameote deli­
mitada conforme o mapa ane­
xo, (doc. n° 2) está na poise 
do Suplicante, mansa, e paci- 
ficamente, sem interrupção, 
contestação ou oposição de 
quem quer que seja com

absoluto antmus domini, ma­
nifestado pela exploração 
agticola e benfeitorias feitas 
no imóvel usucapiendo; 3‘) 
Qu?, assim senio, acha-se 
peifelt,imente configurado, 
comjiodos os requisitos le­
gais, em seu favor, o usuca­
pião extraordinário, definido 
no art. 55b do Código Civil; 
4o) Que p etj nde legitimar a 
situação de fato em que se 
acha o Suplicante, na f >rtna 
dos artigos 454 e seguinte, 
do Código de Prncess > Civil, 
requer u V. Ex3ia. a Jesigna- 
çáo de dia e hora, para q ie 
com as teste nuGhas abaixo 
arroladas, que comparecerão 
ndependentemente de iuti- 
m .cão, so proceda a justifi­
cação do alega lo após a 
qual deverão ser citados o.-» 
atuais confinntantes e inte­
ressados, bem como o Re­
presentante do Ministério 
Pública e ainda, por edital, 
os interessados incertos e o 
confrontante Pedro Vnleco, 
atualmente em lugar incerto 
e ignorado, afim de apresen­
tarem, dentro do prazo legal 
a constestaçào se quizerem. 
Que, descrito o prazo da con­
testação, julgue V. Excia. a 
Ação procedente declarando, 
por sentença, o domínio do 
Autor sobre as terras acima 
descritas. Protesta por todo 
o genero de provas em direi 
to permitido, especialmente a 
prova testemunhal, periciais,; 
vistorias, e depoimentos pes­
soais. Dá à presente, para 
efeitos fiscais o valor de Cr$ 
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) 
Pede Deferimento. Lajes, 18 
de Setembro de 1.958. (a) pp. 
Jorge Barrozo Filho. Teste­
munhas! Dorvalino Furtado, e 
Orival Correia, brasileiros,

P r i n  Iara lia t a n a  lia laja 
da tala üalarioa- - - - - -

O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Edital de cita­
ção

Faço saber aos que o pre -

casados, residente nesta co­
marca de Lajes. Lm tf*mpo: A 
testemunha 2a. é o sr. Ar­
mando P. Anjos, Com a mes­
ma qualificação. Data supra. 
Pp. Jorge Barroso Filho. 
DESPACHO: «A. De9ignem- 
se dia e h >ra desimpedidos 
para a justificação, feitas as 
necessárias intimações, inclu­
siva do dr. Pr>motor da la. 
Vara. Lajes, 18 de setembro 
de 1,958 (a) C. G ima, Juiz 
de Direito .ia la. Vara» Rea­
lizada a justificação, foi pro 
ferido o seguinte DESPA­
CHO: «Façam-se as devidas 
citações. Lajes, 7.3.59, (r ) C. 
Gama, Juiz de Direito da la 
Vara.» E para que ninguém 
alegue ignorância muito es- 
pecialmente o» interessados 
incertos, passou-se o presen­
te edital, que flerá publicado 
e afixado na forma d i lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajea, aos nove dias do 
mês ué março de mil nove­
centos e cincoenta e nove. - 
Waldeck i.S tn p iiq , Escri­
vão do Civel, o lit ilo gn M , 
conferi subscrevi e assino.

fiClo vis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. Va ra 

Waldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel

sente edital de citação com o 
prazo de trinta (30) dias vi­
rem, dêle conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
por parte de OLIVEIRA DIAS  
CARDOSO, brasileiro, casado 
lavrador, domiciliado e resi 
dente no distrito de Correia 
Pinto, nesta Comarca, me foi 
feita a Seguinte PETIÇÃO:
‘ Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi 
to da la Vara da Comarca dc 
Lajes. Por seu procurador que 
esta subscreve, Oliveira Dias 
Cardoso, brasileiro, essado, la­
vrador, domiciliado e residen 
te no distrito de Correia, Pin­
to, nesta Comarca, diz e res­
peitosamente requerer o se 
guinte! lo ) Que, é proprietário 
de uma gleba de terras locali 
/.ada no distrito acima onde 
reside e tem seus animais e 
suas lavouras, 2o) Que, em co­
mum com a gleba acima, de 
sua propriedade, o Suplicante 
ocupa há mais de vinte anos 
outra gleba com área superfi- 
eiol de 3U0 0D0 (trezentos mil) 
metros quadrados, mais ou me­
nos 3o) Qae o imóvel tem as 
seguintes confrontações! com 
terras do Suplicante, com her­
deiros de Izaitino Alves de Je 
sus, com herdeiros de Otacilio 
Daniel, com herdeiros de Can 
dinho Ilheu, e fina, com José 
Maria Cardoso! 4o) Que, na 
posse do imóvel, que está si­
tuado na Fazenda dos Tavares, 
vem se mantendo continuamen­
te, com absoluto animus domi­
ni seno turbação nem oposição 
de quem quer que seja. Nes­
tas condições quer legitimar a 
posse aludida, exvi do disposto 
no art. 550 do Código Civil

Brasileiro, que 456 do Código
de Processo Civil, pelo que re­
quer sejam designados dia e 
hora para a justificação prévia,

no'ificando o DD. representan­
te do Ministério Público Jul­
gada procedente a justificação, 
requer sejam citados os con- 
frontantes do imóvel, nova­
mente o DD, Representante do 
Ministério Público, assim co­
mo, por Edital, os interessados 
de modo geral, os ausentes e 
desconhecidos, para, no prazo 
legal contestarem o pedido se 
quiserem, citando-se ou trossinr, 
as esposas dos que casados fo­
rem. Protesta pela produção de 
todo o genero de provas per­
mitido, especialmente testemu­
nhas. Valor CrS 5.000.0J Pede 
Deferimento Lajes, 9 de Mar 
ço de 1.959. (a) Pp Jorge Bar­
roso Filho” Testemunhas: 1) 
Patriciò do Nascimento, bra$. 
casado, lavrador; 2) Aristiliana 
Silveira Rodrigues, idera, Cor, 
reia Pinto, independentemente 
de intimação. DESPACHO:” A. 
designou-se data e façam se as 
devidas intimações. Lajes 9-3- 
59. (a) C, Gama Juiz de Direi­
to’’. E para que ninguém ale - 
gue ignorância muito especial­
mente os interessados incertos, 
paSsou-se o presente edital, 
que será publicado e afixado 
na forma da lei! Dado e pas­
sado nesta cidade de Lajes, aos 
vinte e três do mês de junho 
de mil novecentos e cincoenta 
e nove. Eu Waldeck Aurélio 
Sampaio Escrivão do Civel, o 
datilografei, conferi subscrevi e 
assino.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

(
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1 —  O CANCER pode 
gadas. Cuidado com o excesso constant T *  ,rrita«0es prolo 
rugas ou cicatrizes sujeitas a irntações r ! - S01 Com «  ve.

“  r s s f e . .  d. vld

- i  ~ r : ° d»  — ■
ja contagioso. guma de que o CANCER se-

4 —  ° s traumatismos (batida« , •
dos moles não produzem o câncer r  ° !  . ,mentos) dos teci-
ossos (sarcoma) pode excepcionalmV„Lt,P°  *!e cancer dos 
traumatismo grave (fratura). le or,g,nar-se de um

5 —  Não há alimento nem com'.i„ -
tenha influencia no aparecimento ou na rnr" í  al,mentos 9«e

6 — Existem certas tendon,.;. a cura do cancer,
cancer. Não se deve, por isso ser, fatalistY*^ a™* “ f° rmar

pudor é uma das razões de muifos casoTsY Z lt ? m V e ­
xeis

pelo contato de8 O cancer não pode ser transmitido 
uma pessoa com outra.

9 - 0  crescimento do cancer varia muito. Alguns tipos 
de cancer crescem ma.s em semanas do que outras em anos

10 —  A  palavra cancer compreende todas as formas de 
tumores malignos existindo inúmeras variedades desses turno! 
res. Eles tem propriedades comuns que os caracterizam tais 
como o crescimento descontrolado a tendencia a se espalharem 
pelo corpo, levando a morte inexoravelmente quando uão são 
tratados ? tempo e adequadame

11 —  0  numero de mortes pelo cancer aumenta anual- 
mente. Isso e devido a três fatores: a) melhor diagnóstico; b) 
maior numero de pe-soas que atingem a chamada “idade do 
cancer o c) aumento real

12 O cancer mata em São Paulo, em cada 100.000 ha­
bitantes no ano de 1900 20; no ano de 1923. 48 e no ano de
1946. . . 100.

12 -  Não há idade livre do cancer Algumas formas de 
cancer são mais comuns na criança. Entre nós, a incidência do 
cancer, nas diferentes idades em cada 10 000 casos, é a se­
guinte; abaixo de 5 anos, 36 casos; entre 5 a 14 anos. 42 ca 
sos; de 15 a 24, 125; de 25 a 34, 217; de 35 a 44, 931; de 45 
a 54, 2.213; de 55 a 64 3.023; de 65 a 74 2.401 e acima de 
75, 1.022 caso«

13 —  Na mulher, o cancer é mais frequente no útero e 
dos seios; útero 30%. seios 25%

14 —  No homem, o cancer é mais frequente no estôma­
go e na boca, estomago, 35% e boca, 175.

15 —  O cancer é um tumor maligno. Existem também 
tumores benignos que são diferentes porque são limitados, não 
se espalhando pelo organismo.

16 — Com a generalização da prática do diagnóstico pre­
coce nos aproximamos da solução do problema da cura do 
cancer.

17 -  Ê preciso reconhecer e tratar do cancer proceee- 
mente, para não dar tempo à doença de propagar-se a outras 
partes do campo, enquanto pode ser curada.

18 -  Toda pessoa que susp-ita ser portadora de um
cancer deve procurar um medico, submetendo-se o mais raP* 
damente possível a um tratamento radical, se a suspei a 
confirmada. .. , __

1 9 -  0  exame periódico é a maior garantia de se con 
s*guir um diagnóstico precoce e portanto de se rea iz
•amento com grande probabilidade de exito. , . j

20—  0  exame neriódico consiste na verificação de todosu  exame perioui«.« „„«relhos ou provas de
os orgão diretamente, ou por meio de p ..„doscopia e-
•aboratório adequados (raio X, trnns.luminaçao eneloscop.a,
«me de urina, de sangue ou de ^do^suspe ito s )^  ^  ^

21 — O tratamento radical do
«ualmente pela cirurgia, raios X ou ™ ‘“ òvável câncer as

22 — Podem ser considerado (|1| outro muco-
5eguintes lesões: manchas brancas na nas mã0s; fe

manchas pardacentas e irregulares verrugas e sinais
f«*as causadas por dentes mal conservados verrug 
«íuros: inflamações crônicas.caroços rancer é divulgar

23 —  A  melhor forma de com soldado do e -
0S conhecimentos a respeito. Seja também um
«ccito contra o cancer.

Uma caderneta da Cai- 
* Econômica, perten- 
en-e a Ursula Brandi.

t»^e'8e* quem a encon- 
ciau entrega-la na Agen 
f a na Caixa Economi- 
a et»  Lajes.

Aguardem 
para o dia 6 
de Setembro
SISSI a IM­
PERATRIZ

Juízo de Direito da Primeira 
Vera da Comarca de Lajes

EDITAL DE PRAÇA
O <iout»r riovi; Ayre G» 

ffls, Ju z de Direro da Pn- 
iBfci a Vara da G «n- rc > de 
Lajes, E-tado de S nta Cat 
rina, na f. rma da !• i, eu-.

Faz saber a to los quanto- 
o prese-ite eilLs) rie praçs. 
com o prazo mínimo de vin 
te dias, virem, uêU coi hec- 
mento tiverem ou 'nte-essa 
posea qu- no d » (DEZ) 10 
do mêe de setembro p'óximo 
vindouro às dez (/O) horas, no 
saguão do e tifdo do |F.>iuro, 
desta Cid de, o p iteiro d s 
auditórios, ou qu m sua< ve 
Zes fizer, levará n público 
pregão tie ve da e arem - 
taçáo por quem mos der e 
nelhor 1 nce of>* ecer acima 
da «vali ção de Cr$ 40.000 00, 
feita nêste Juiz o -euuinte 
imóvel que foi penhorado a 
Orontes Fana n s autos sa 
Ação Executiva que lhe mo­
ve Silvio Neves G doy, jul­
gada por seotenç i que tian 
sitnu em julgado a sabei; - 
('MA AREA de terras co r 
216.95 mts. 2, sit- a Praçi cT 
Tanque, zona A urbana, de - 
ta cidade de Lajes, confr n- 
t ndo: Ao None. com 13 ms. 
terreno transferido ao execu­
tado, na li' ha que fecha a s 
fmdos; an Sul, Praça do T n 
■íue com 13m-\ na linha d 
frente; a Leste, terreno de 
joão Moysés Furtado e do 
Patrimônio Municipal, com 
20,15 na lioha lateral a es­

querda e a Oeste, ter-eno de 
Alzi •> Bat eia Luceo i e do 
Pat irnôni • Municipal com 
20,l5m'<. 0 ' Imha lateral á di- 
reít i. adquirida pelo executa­
do conforme escritura públi­
ca t'anscrita no Cartório do 
Primeiro üfic o do Registro 
d“ Imóvoi- e H p .técas, n . 
Livro de Transcrição da< 
Tra- emissões de n° 3 A3°. á 
fl . 228v. 229 sob o n° 22.92*. 
E qu m quizer arrematar di­
to imóvel, deverá compare­
cer no dia, t,ês, hora e lo 'al 
.cim menci nad<>s, sendo êle 
euiiegue a q iem mais der e 
mai r Unue oferecer sobre » 
aludid« av. liaç >o, dep is de 
pagos no eto, em mordi coi- 
re te, o p’ ço da -u-rematr- 
ção, imposto« e cu6tas devi­
dos. - E para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas­
sou se o presente edital para 
publicação na forma da iei. 
Dado e passad • Desta cidade 
de Lajes, aos doze dias do 
mês de Ag sto do ano de mil 
Dovecentos e emeoenta e 
nove. Eu Waldeck Aurélio 
Sampai >, Escrivão do Civel o 
datilografei, "subscrevi e tam­
bém ssi.io.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Dirsito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão d»v Civel

A Tubercu­
lose

Filadélfia, Pensilv.Mi a- 
Uma «notável cori< a- 
ção válida» entre o p g- 
nóstico da tubérculo e 
a «reserva psico-soc (» 
do paciente, surgiu Je 
um estudo realizado tia 
Faculdade de Medicina 
da Universidade de Was­
hington em Scattle. A 
relação foi descoberta 
mediante o uso do «ín ­
dice Berle», cuja finali­
dade original era de me­
dir os fatores psicológi 
cos e sociais nas doen­
ças causadas por tensão 
nervosa. Sua aplicação 
ao prognóstico da tuber­
culose e outras enfermi­
dades puramente somáti­
cas, foi descrita ante a 
Associação Americana 
de Psiquiatria. O índice 
Berle consiste na ava­
liação de um número de 
fatores, inclusive idade, 
posição social, histórico 
médico passado, familia 
e relações inter pessoais, 
atuação passada do pa­
ciente, estru*ura de sua 
personalidade e atitude 
com relação à doença.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A E L E T R O L A N D I A  |
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — 3 Catarina
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15859 C O R R E IO  LA G E A .N O

Rio — Entre as diversas 
atividades cumpridas pelo 
ministro da Educação e Cul­
tura em sua visita ao Velho 
Mundo, destaca-se a sua ida 
à sede da UNESCO em l’a 
ris, a fim de reivindicar pa­
ra o Brasil a criação de um 
Instituto de Mu9Ícologia. Na 
sua estada ali, o ministro 
Clóvi8 Salgado manteve pro­
longada palestra com o em­
baixador Paulo Carneiro, nos 
so representante neste ór­
gão das Nações Unidas, e 
alinhou diversos argumentos 
favoráveis à nossa prensão. 
Em 19')6, explicou o minis 
tro, quando de minha pri 
meira passagem pela Euro­
pa, em missão oficial, conse­
gui que a UNESCO se inte­
ressasse por diversas pes­
quisas de caráter musicoló- 
gico que estavam em curso
em nosso país. Dos entendi 
mentos havidos, resultou a 
ajuda da UNESCO na parte 
de pagamento de honorários 
de um perito no assunto que 
examinou exaustivamente

nosso acêrvo relativo á musi­
ca sacra do século XVIIÍ, 
encontrada, principalmente 
nas velhas cidades da c vi 
lização do ouro, em Mijas 
Gerais, o especialista envia 
do foi o prof. Curt Lange, 
mundialmente conhecido co 
mo uma autoridade de relevo 
no campo das pesquisas mu- 
sicológicas.

O fenômeno apresen 
ta outras fontes

Em sua palestra com o em­
baixador Paulo Carneiro, o 
ministro Clóvis Salgado fri­
zou que o fenômeno regis 
trado no interior mineiro, 
com grandes compositores, 
quase todos mestiços, com 
obras de alto valor, não deve 
ser isolado. E quase certo 
ascentuou o ministro da Edu­
cação e Cultura que elemen­
tos idênticos deverão ser 
encontrados em outros pon­
tos do Brasil, entre os quais 
devemos citar a Bahia, Per 
nambuco e o próprio Rio de 
Janeiro, onde as manifesta­

ções de grandes composito­
res estão a reclamar um 
programa ordenado de pes 
quisas. O que já foi encon­
trado estudado por Curt Lan- 
ge e outros peritos brasilei­
ros, chegando até a estarem 
gravadas várias peças dentre 
as levantadas, justifica ple­
namente o pedido que faze­
mos à UNESCO; um Institu­
to de Mu8Ícologia para o 
Brasil. A finalidade dêste ór 
gão seria recolher os com 
po8itores e suas obras man 
tendo um permanente espiri 
to de pesquisa que nos leva 
ao pleno conhecimento de 
tudo quanto foi feito. Ao fim 
da visita, o ministro recebeu 
do embaixador Paulo Carnei­
ro a promessa de defender a 
idéia perante a Assembléia 
Geral da UNESCO, visando 
obter para o Brasil mais es 
ta grande instituição cultu 
ral. •

Leia e assine este 
Jornal.

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 p>osições 
v  proteção de tipos 
v  apôio de papel
*  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa c papel 
v  estrutura blindada monobloco

<y/n&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor’

DISTRIBU DORES EXCLUSIVOS 
"«Organização Hélio Lfda.»"

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

Campanha preventiva con­
tra incendies

X — Não deixe fósforos ao 
alcance das criança i.

2o — Não saia de casa sem 
antes verificar se não esque­
ceu o ferro elétrico ligido 
ou o fogão aceso.

3o — Não faça ligações e- 
létricas “de emergência' ; 
procure sempre técnicos 
competentes para fazê-las 
em definivo.

4 — Não faça concorrên­
cias aos fabricantes de cêra, 
tentando fabricá-la em sua 
casa; essa economia não 
compensa o grande risco de 
um incêndio.

5 — Não jogue palitos de 
fosforos e pontas de cigarro 
usados, sem antes verificar 
se estão completamente apa­
gados e escolha o lugar on­
de jogá-los.

6 — Não queira substituir 
o fuzível queimado por uma

moeda ou outro recurso ca 
seiro; use um fuzível novo e 
de capacidade adequada.

7 --  Não trabalhe com ma­
terial inflamável ou de fácil 
combustão sem antes certifi­
car-se de que não há fogo 
por perto.
8 — Não queira dar uma “fa 
madinha’’ durante os instan­
tes em que o tanque de seu 
automável está recebendo 
gasolina

9 — Não guarde cêra, ga 
solina para limpeza solventes 
ou álcool em lugares próxi­
mos de fogo e ao alcance de 
crianças.

10 —  Não solte balões nem 
queime fogos; ambos provo­
cam acidentes dos mais gra­
ves, levando a destruição, e 
desemprêgo e a miséria a 
muitas famílias.

Sindicato da Indústria de 
Serrarias, Carpintarias e 

Tanoarias de Lajes
Séde: Rua Presidente Nereu Ramos 
Edifício Ribas — 2 andar — sala, 202

E D I T A L  N° 2
Em cumprimento ao disposto no art. 6o das instruções 

baixadas pela Portaria Ministerial n 146 de 18-10-57, fa 
ço do conhecimento dos interessados a relação dos candi • 
datos constantes da chapa registrada no prazo legal para 
concorrer as eleições que serão realizadas neste Sindicato 
no dia 13 de Setembro de 1959, já anunciado em edital an­
terior .

Chapa
Para Diretoria lo

2o
3o

Suplentes lo
2o
3o

Para Conselho Fiscal lo
2o
3o

Suplentes lo
2o
3o

Representantes Conse­
lho Federação lo

2o
3o

Suplentes lo
2o
3o

Ary Waltrick da Silva 
Cândido Maria Bampi 
Antenor Vieira Borges 
Oscar Schweitzer 
José Gamborgi 
Nelson Vieira do Amaral 
Evaristo Duarte e Silva 
João Oneda
Aurélio Eugênio Brunetto 
Teimo Ramos Burguer 
Waldomiro Koeche 
Domingos Valente Junior

Waldomiro Koeche 
Irio de Bona Sartor 
Enio Marim 
José Araldi 
Constantino Buzzatto 
Silvio DairOglio 

Fica aberto o prazo de cinco (5) dias para o ofereci­
mento de impugnação contra qualquer dos candidatos 

Lajes, 12 de Agosto de 1959 
Ary Waltrick da Silva 

Presidente

Olica e Joalheria Monda dori!
t

Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otici, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos 03 modelo3 de a rm i;ã ) de orulos, a> alczince de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu goste. . .

Praça João Costa —  Edifício Dr. Accacio —  Lajes S. C.
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Mecânicos treinados na Fábrica garantem

15-8-59

^ORREIO LAGEANO

0 Internacional »fiifimrt sa a âmanhã o seu 
ult.mo compromisso no Estadual

ln. T>r~--rr

0 Estádio Municipal da 
ponte Grande será palco 
amanhã do ultimo jogo do 
S,C. Internacional, quando 0 
mesmo estará se defrontando 
contra o Caçadorense da ci­
dade de Caçador num com 
promisso que a primeira vis­
ta é considerado facil para o 
Colorado.

Mas levando em conside­
ração outros fatores, o Caça 
dorense poderá surprender o 
Internacional em nossos do­
mínios, visto o que tem a- 
contecido com outros jogos 
anteriores em que os rubros 
tem colhidos magros empa-

t6NotpriÍm eío9tnr graraados- 
çador o* ° J Urno em Ca-
vitorioso p f c o V T d e T á  

sèndsacioI!aisCO;ej0 d°8 mais

V amos »guardar o que vai

ocorrer amanhã no Estádio 
Municipal da Ponte Grande e 
almejamos que o Internacio­
nal colha um grande triunfo 
neste seu derradeiro jogo do 
estadual, quando está com­
pletamente fora do páreo pa­
ra a sua classjltcação.

Hoje a tarde Cruzeiro x Lajes
tarde no Estádio HntÍpCa<J0,/^ogarâo amist°8amente hoje a
fia primeira divisai e do s c V r » «®  0r,aade' as equipes do Lajes F. C. 
que está sendo Cruze,ro da segunda dxvtsão, num cotejo

Haver* nm/Vítiado C0.m grdnde interesse, 
preços populares «'n H n ü f116 Preliminar. Serão cobrados ingressos a 
contendores ^ndo que a renda dqúlda será dividida entre os dois

0 lldsr em Caçador
O melhor jogo ao campeo­

nato estadual da Ia zona, se­
rá disputado amanhã em Ca­
çador entre o Vasco da Ga­
ma local e o Independente 
de Curitibanos.

Este jogo será o decisivo 
uma vez que o Independen­
te ocupa a primeira coloca­
ção e o Vasco da Gama en­
contra-se no 2o posto junta­
mente com o Comercial de 
Joaçaba.

Para o Independente bas- 
la um simples empate para 
sagrai se campeão, enquanto 
que ao Vasco da Gama so 
mente a vitoria lhe interes­
sará, isto dependendo do re 
sultado de Tangará entre

É o mesmo que levar seu Ford à propria Fabrica!
™ -V _ « • j  TTr\T*/-t tom riircn«Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 

Escola Ford 1 Conhecem peça por peça todo veículo Ford. 
Determinam rapidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer 
dizer: serviço bem feito e um minimo de despesa de mão-de-obra!

f e r r a m e n t a s  e s p e c ia i s  !
Os mecânicos dos Revendedores 
1 ord dispõem de ferramentas e 
equipamentos fabricados «p ec ia  - 
mente para garantir o mâx ™  
perfeição a cada serviço do seu 
Ford. em muito menos tempol

MÉTODOS APROVADOS!
O Revendedor Ford trabalha com 
os mesmos métodos adotados pe­
la Fabrica, e tem assistência cons­
tante dos técnicos da Ford. Por 
isso, nâo precisa "adivinhar" o 
que deve ser feito em seu Ford.

PEÇAS FORD LEG IT IM A S!
Os Revendedores Ford têm Peças 
Ford Legitimas... submetidas a 
rigorosos testes de precisão na 
Fábrica Ford, tal como se fòssem 
as peças de seu novo automóvel 
ou caminhão.

leve seu Ford a um

Revendedor FORD
GARANTIA DE BOM SERVIÇO!

Comércio
j  Automóveis Joâo Buaiim S /A .
O ®  « >4 r n c*« , r ^ t  rrt/rri n t

Rua Marechal
Deodoro. 335 -  Tel. 253

_  Lojas 459 Es:. -  LAJES — Santa atarina

Juventus e Comercial.
Por isto promete ser bas­

tante sensacional o match de 
amanhã em Caçador o íd ' 
•>s aficcionados daquela ci- 
lade poderão presenciar a 
disputa do titulo entre duas 
das melhores equipes do 
nossa zona.

Classificação 
do Estadual • 

la. Zona
Após os resultados de do­

mingo ultimo a class.íicação 
dos clubes concorrentes ao 
ceitame estadual da Ia zona, 
é a seguinte:
1 Independente 
2• Vasco da Gama e 

Comercial 
3' Internacional 
4- Caçadorense 
4‘ Juventus 

NOTA; Nesta 
estão computados 1 ^ponto 
perdido para o Internacional 
e 1 ponto perdido para o Ju­
ventus, naquele jogo inaca­
bado de Tangará.

( pp 
1 0 pp 
12 po 
12 pp

classificação

S. E. Palmeiras 
derrotou o Na­

cional
Domingo cedo foi disputa­

do no Estádio Municipal di 
Ponte Grande, um prélio a- 
mistoso entre as equipes d > 
Nacional e do Palmeiras, ani 
bos de nossa segunda divi­
são.

Depois de um cotejo dos 
mais renhidos, o Palmeiras 
saiu vencedor pelo escore 
de 4 á 3. Neste jogo o joga­
dor Gino do Nacional saiu 
seriamente contundido na 
boca, proveniente de urna 
disputa de cabeça com um 
jogador do Palmeiras, sendo 
necessário dois pontos na 
região atingida.

O Comercial joga em 
Tangará pensando no 
resultado de Caçador

Em Tangará será disputa­
do o jogo entre as equipes 
do Juventus e o Comercial 
de Joaçaba resultado este 
que muito dependerá para a 
classificação do Comercial 
em caso de sua vitoria e 
mais ainda na dependencia 
do resultado de Caçador en 
tre o Vasco da Gama e o 
Independente. Apesar dos fa­
tores campo e torcida favo­
ráveis ao juventinos, os co- 
mercialinos gozam de um 
leve favoritismo.

Aguardem para o 
dia 6 de Set' S IS S I  
A IM PERATR IZ

,
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em
Projétos em tramita 
ção na casa de 4 a 7 

de agosto
Projeto 43/59 — homologa 

convênio entre o Govêrno 
do Estado de Santa Catarina 
e o Govêrno do Estado do 
Rio Grande do Sul. para 
construção de uma ponte sô- 
bre o Rio Mampituba. Apro 
vado.

Projeto 101/59 — Reconhe­
ce de utilidade Pública o 
Grêmio Cultural Machado de 
Assis, na cidade de Orleães. 
Aprovado.

Projeto 139/59 — Autoriza 
a aquisição de uma area de 
terra em Criciúma, para 
construção de um pôsto de 
Saúde. Aprovado.

Projeto 80/59 - Dispõe sô 
bre a distribuição ?de Escri­
turas Públicas. Aprovado.

Projeto 94/59 — Declara 
de utilidade pública a Sotíle- 
dade de amparo aos rbenò- 
res. Aprovado:

Projeto 195'59 — Declara 
de utilidade pública a cam­
panha nacional de Educan- 
dários gratuitos. Aprovádo.

Projeto 203/59 — Reconhe 
ce como de utilidade públi 
ca o Rospital de Caridade 
de Florianópolis Aprovado

Projeto 150/59 - Cria uma 
região policial e dá outras 
providências. Aprovado.'

Efetivação de Extranu- 
merário mensalistas e 

Diaristas

Em sessão de 7 do corren­
te o sr. deputado Fernando 
Viegas encaminhou à Mesa 
um Projeto de Lei que dis­
põe t- sôtore a efetivação de 
extranumerários mensalistas 
e diaristas,' do Estado dé 
Santa Catarina.

Pôsto de Saúde em 
Piratuba

O Senhor Deputado Mário 
Brusa, em sessão de 7 dó 
corrente, encaminhou aq 
Exmo. Sr. Governador do 
Estado uma Indicação em 
que solicita a instalação dé 
um Pôsto de Saúde, na sede 
do Município de Piratuba.

Raul Schaeffer
Tendo a Mesa concedido 

licença pelo prazo de 60 
dias ao sr. deputado José 
Gonçalvetf, asgúttifü' ém séS- 
são de 7 do corrente, con­
forme preceitua o Regimen"

to Interno da Casa, o sr. i 
Raul Schaeffer.

Carvão no sul cata­
rinense

Ocupando a Tribuna, em 
Explicações Pessoais, na ses 
são de 7 do corrente, o sr 
deputado Adhemar Ghisi te­
ceu amplqs considerações 
sôbre o carvão catarinense.

Na ocasião o brilhante pa r '1 
lamentar disse à Casá das! 
providências que deveriam 
ser tomadas, pelo governo 
federal, em relação a tão 
importante problema de eco 
nomiá regional, solicitando 
de seus fnobres pares, o 
apoio para futuras proposi­
ções que venham a ser a 
presentada8, à Casa, relacio­
nadas ao carvão catarinense.

Municipio da Henri­
que Lage

A requerimento do sr de­
putado Sebastião Neves foi 
pelo plenário aprovado, voto 
de congratulação pela pas­
sagem do lo aniversário da 
emancipação do Municipio 
de Henrique Lage.

Mensagens entregues 
ao Presidente J K

Na passagem do Presiden­
te JK por esta Cápiíal, dia 
6, fofam-lhé entregues dolé 
memoriais, um assinado pe: 
los deputados Braz Joaquim 
Alves e Tapy Barreto, pre­
sidente e lo  Secretário em 
exercício, respectivamente, 
solicitando autorização para 
o imediato inicio das obras 
da rodovia BR 36, na parte 
que liga Lajes a Florianó 
polis.

O Deputado Walter Rous- 
senq vice presidente da As­
sembléia, também, no aero 
porto, entregou uma mensa­
gem, solicitando lhe a insta­
lação, eín Rio do Sul, de um 
pôsto do SAMDU.

Declaração da utilida­
de Pública

O deputado Paulino Búri- 
go, prçsjdente da Comissão 
de Finanças, endereçou ao 
Presidente da Assembléia o 
seguinte oficio:

Pelo presente comunico a 
V. Exa., a deliberação toma 
da péla unanimidade da Co­
missão de Finanças, Orça 
mento e Contas do Estado,

em reunião ordinária reali 
zada dia 3 do corrente, no 
sentido de não mais opinar 
favoravelmente sôbre proje 
tos dd quaisquer natureza, 
que concedam auxílios, sem 
que os mesmos tragam pro­
vas de ser a entidaie bene­
ficiada, entidade jurídica, 
considerada de utilidade pu 
blica.

Traçado o des­
tino de Caryl 

Chessman
Morrerá á 23 de Ou­

tubro^

A Corte Supreqia do 
Estado dq Los Angeles, 
EEUU, confirmou a data 
de 23 de Outubro, para 
a morte de Caryl Çhes- 
sman na câmara de ga­
zes da prisão de San 
Quentín.

Como se sabe Chess- 
ipann, o criminoso qüè 
se transformou em escri­
tor, teve o seu . pedido 
de revisão de processo 
denegado pelo juiz fjer- 
bert Walker.

Esta dépisão foi acon 
firmação da pena de mõr 
te proferida á 11 anos 
atraz pelos crimes de 
rapto, violação e roubo.

Perdeu-se em ruas des­
ta cidade a caderneta 
número 30.253 da la  sé: 
rie emitida, nesta agen­
cia. pertencente a Pau­
lo Gustavo Lopes Furtado

Aguardem 
para o dia 6 
de Setembro
SISSI a IM ­
PERATRIZ

Vai ser importado feijão dos 
Estados Unidos e Angola
Tendo em vista a es­

cassez do feijão no mer­
cado nacional e no in­
tuito de suprir esta defi­
ciência o presidente da

COFa P em nota oficia! 
distribuída á imprensa, 
informou que pretende 
importar feijão dos Esta­
dos Unidos e de Angola.
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LA R  E N R IQ U E C ID O
Encontra-se em festas desde o dia 7 do cor­

rente, o lar do Sr. José P. Baggio, Diretor dêste 
Bi-Semanario e de sua digna consorte d. Scyllu 
Antunes Baggio, com o na*ícimento de uma ga- 
lente menina, ocorrido na Maternidade Teresa Ka- 
mos, e que na benção batismal rècebeu o nome 
de Isabel Cristhina.

Aõ feliz casal enviamos as nossas felicitações.

Segundo prescrição de um medico londrino, o 
Sr. Janio Quadros, candidato às próximas elei­
ções presidenciais, está sofrendo de fadiga no co­
ração e deve por isto manter-se ém absoluto re 
pouso.

O ex-Uovernador paulista que atualmente se 
encontra em Londres, deverá partir para a Es­
panha acompanhado de seus familiares, onde vai 
permanecer em repouso durante dez ou quinze 
dias em alguma aldeia espanhola.

Indenização especial era
caso de deformidade

*
O Supremo Tribunal Federal decidiu, que a 

amputação dos membros, em consequência de 
trabalho, dá direjto não só a indenização de pra 
xe, como ainda a uma indenização especial pela 
deformidade sofrida pelo acidentado.

O processo julgado era um recurso extraor 
dinário em que era interessado o operário Ama­
ro Luiz Franciscb, cujo pé direito teve de ser 
amputado, em decorrência de um desastre numa 
ferrovia. Além da indenização dé praxe “ pensão, 
despesas médicas, honorários dos advogado, etc.’ 
o operário terá direito a uma indenização espe­
cial pela deformidade sofrida. Por uma unâaimi- 
dade de votos, o STF não reconheceu o recurso 
da ferrovia.

• ■——“—*  —— 1 ——

O CINE MAR AIO AR A, apresenta amanhã domingo as 4,7 e 9,15 hrs.
A sensacional produção e re- l\/l| U L J C D C T O  A \ / l C T A
alização de Herbert Richers IV lU L n t K t o  A V IÒ  i A
Com Zé Trindade e Grande Otelo, e mais ainda Consuelo Leandro, Renato Restier, Aida CaraDos Geraldo Me\er BH1 
Farr, Estelita Bell e muitos outros. * " ,  1 l ’ * ’
Numeros musicais de: Emilinba Borba, Dircinha Batista, Linda Batista. Neuza Maria, Nelson Gonçalves Jorae Goulart Joel 
de Almeida. Rui Rei e sua Orquestra, Virgilia La i e  ( ve i ete d o Brasil)
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